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SÃO PAULO — A Câmara Mu/14-
cipal de São Paulo instalou oficial-
mente ontem à tarde, por unanirnidá-
de, o processo de cassação do man-
dato do vereador Vicente Viscome, 
preso desde 29 março e denunciadb 
por corrupção e formação de quadtr-
lha no caso da máfia dos fiscais dk 
regionais paulistas. O pedido foi fók3- 
malizado com a leitura da denúnclà 
pelo vereador José Eduardo Martit 315 
Cardoso (PT), presidente da CPI que 
investiga a rede de propinas. 	 J 

O esperado pedido de renúncia çte 
Viscome acabou não ocorrendo. () 
processo de cassação será analisado 
por uma comissão de sete vereadoni. 
Depois vai a plenário, onde necessitia 
de 37 votos para ser aprovado. 

Também continua tramitando n 
Câmara o pedido de impeachmelt 
do prefeito Celso Pitta (sem parti:- 
do), feito pelo advogado José Mário 
Pimentel de Moura. Ele argumenta 
que a Prefeitura não pagou uma cli;  
vida judicial (precatório) de R$ 
milhões. Pitta alega que a dividi', 
originária é do governo do estado, e 
que a questão está sub judice. Pitta 
tem afirmado que já garantiu uma 
maioria de 29 votos para barrar 
qualquer proposta de impeaclunenk h  

CPI — O secretário da Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento de SãO 
Paulo, José Am'bal, defendeu ontem á 
criação de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) dos Precatórios. A 
investigação teria como alvo a negt* 
ciação dos títulos da dívida mobiliária 
do governo municipal durante a gestão 
do ex-prefeito Paulo Maluf. 

Ambal também acha que deve ha 
ver uma diferenciação entre Maluf e 
Pitta. "O criador do desastre financei .. 
ro e econômico que existe no municí-
pio foi o Maluf e o Pitta foi eleito por 
ele, com utilização de um marketing 
enganoso", afirmou. 
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